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APRESENTAÇÃO


			A Escola Nacional de Circo, única de caráter oficial da América Latina, está completando o seu segundo aniversário. E se rejubila por ter atingido, nesse período, parte substancial de seus objetivos.


			O picadeiro está em festa, a emoção nos envolve, a vida sai engrandecida e o mundo mágico preservado.


			Os trechos acima citados foram retirados do convite de formatura da primeira turma do curso de Iniciação às Artes Circenses – 1ª fase do curso seriado – no ano de 1984. Trinta e um anos depois, em 2 de abril de 2015, o Ministério da Educação – por meio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, nesse ato representada pelo Prof. Paulo Roberto de Assis Passos, reitor do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – reconheceu o Curso Técnico em Arte Circense, na modalidade subsequente, promovido pela Escola Nacional de Circo.


			De fato, esse não é o tema da obra que aqui se inicia. Tenho a intenção de apresentar a Escola Nacional de Circo a partir da sua criação, na década de 1980. Entretanto, como todo aquele que compreende que os acontecimentos não estão isolados no tempo e no espaço, acredito que relatar que uma ESCOLA com mais de 30 anos de atividades, reconhecida internacionalmente pela formação de artistas de excelência, finalmente consegue ter um curso reconhecido pelo Ministério da Educação, não é apenas contar um fato. É, acima de tudo, compreender que o circo não se faz necessariamente por relações formais, por contratos, por documentos que reconheçam suas ações.


			O circo constitui-se no viver cotidiano enquanto humanização. É no dia a dia da lona que o artista se faz, no aprender técnicas que se confunde com o aprender a ser humano. Nesse sentido, o espetáculo aparece como um resultado da própria existência. A vida no circo é um processo educativo constante.


			Ainda assim, certo dia, o circo foi para a Escola...


			





PREFÁCIO


			Ao longo da história, diversas manifestações foram realizadas ou deixadas de se realizar nas lonas de um circo, e, nesse ínterim, esta pesquisadora insere-se com este grande espetáculo de obra.


			É uma satisfação, para mim, apresentar este livro que é uma joia rara, fruto de muitos esforços, para que o melhor pudesse ser entregue para apreciação dos colegas da área, pesquisadores, alunos interessado e pessoas com vontade de conhecer a criação da Escola Nacional no Brasil. 


			Durante o desenvolvimento deste estudo, encontrei não só com uma aluna, que estava empenhada em desenvolver uma pesquisa na qual vem trabalhando e é fruto de sua prática, mas uma guerreira, tentando desvendar o que a história silenciara, as mentiras travestidas de verdades. E a cada página foi sendo reconstruída a história da criação da Escola Nacional de Circo no Brasil. 


			Este livro, como um bom trabalho, contou com a colaboração da equipe  da Escola Nacional de Circo e do Centro de Documentação, a Funarte, a quem aproveito para agradecer por terem recebido minha orientanda e disponibilizado todo material sobre a escola. Sou grata a todos, pois a construção de um bom trabalho se faz a várias mãos. A vocês, nosso muito obrigada!


			Quem acompanhou desde o início a trajetória de trabalho desta pesquisadora, concluiu que estas páginas remetem-nos ao picadeiro, como um grande espetáculo da vida, que é única e rara.


			Como o espetáculo não pode parar, ofereço a leitura deste belo livro:


			A criação da Escola Nacional de Circo no Brasil.


			Inverno, 2017


			Professora doutora Maria Isabel M. Nascimento


			Programa de Pós-Graduação em Educação, UEPG, PR
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INTRODUÇÃO


			O texto que aqui se inicia é resultado de uma pesquisa de doutorado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Ponta Grossa, PR, na linha de “História e Políticas Educacionais”. Abordou como tema central a transformação dos processos educativos circenses no Brasil, especificamente a partir da criação da Escola Nacional de Circo (ENC) em 1982, sendo esta uma instituição estatal que se mantém até hoje sob tutela da Fundação Nacional das Artes (Funarte). Esta pesquisa também integra o conjunto de ações desenvolvidas pelo grupo de estudos e pesquisa “História, Sociedade e Educação – HISTEDBR”, com o intuito de reconstituir a história das instituições escolares e preservar / recuperar importantes acervos para a história da educação no Brasil.


			Iniciei minha aproximação com as artes circenses ainda na graduação em Educação Física, quando me dedicava aos conhecimentos relativos à ginástica e integrei um projeto de extensão no qual atuava como tecidista1. Depois de algumas incursões pelas ciências da natureza, realizando pesquisas fundamentadas na biomecânica e na fisiologia, comecei a atuar como professora no curso de licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual do Centro-Oeste, Irati, Paraná. Foi como professora desse curso que despertei meu olhar para o potencial educativo das artes circenses e para as lacunas do processo de formação dos professores de Educação Física em relação aos aspectos estéticos das práticas corporais.


			A Educação Física é uma área que se pauta ainda hoje, prioritariamente, em conhecimentos advindos das ciências da natureza, o que proporciona uma leitura limitada e incompleta do corpo e das práticas corporais, e dificulta sua compreensão como elementos constitutivos da totalidade humana. Se, atualmente, a epistemologia da área se propõe a discutir como objeto as manifestações da cultura corporal em suas dimensões biológica, cultural, histórica, social, econômica, entre outras, o paradigma da atividade física2 ainda é preponderante em muitos espaços.


			Na tentativa de repensar o corpo e as práticas corporais sob as lentes do circo, desenvolvi durante alguns anos um projeto de extensão denominado “O Circo em Contextos”. Por meio desse projeto, realizamos3 oficinas de atividades circenses em escolas, hospitais, Programa Saúde da Família, Universidade Aberta para a Terceira Idade, além de proporcionarmos experiências formativas para os futuros professores/profissionais4. Atuando no projeto de extensão, passei a encarar o circo também como objeto de pesquisa; foi nesse projeto que experienciei concretamente o significado da tão anunciada “indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão”. Mas, principalmente, a partir desse projeto começou a me instigar o fato de que o circo, essa riquíssima manifestação cultural, se manteve distante do olhar acadêmico e dos conteúdos escolares durante grande parte de sua história.


			Ao mesmo tempo, analisando os valores inerentes às formas de organização da vida no circo, e encontrando na estrutura familiar5 um de seus alicerces, é possível compreender porque as técnicas e conhecimentos sobre os modos de vida no circo se mantiveram sob a lona, restritos ao picadeiro.


			Ao analisar produções acadêmicas sobre o tema, Ermínia Silva, por exemplo, cita dois importantes trabalhos da década de 1970, publicados em revistas da época, que estudam o circo, a cultura popular e a cultura de massa, um de José Barriguelli, de 1974, e outro de Pedro Della Paschoa, de 19786. Ao procurar nos programas de pós-graduação, encontrei a primeira dissertação de mestrado sobre o circo produzida no ano de 1978 por Maria Augusta Fonseca, – na área de Letras. Esses dados apontam para uma aproximação entre circo e universidade ainda incipiente. Quando consideramos, especificamente, estudos que abordam a inserção do circo na educação básica, em projetos sociais, em instituições de atendimento à saúde, ou mesmo em academias de ginástica, as aproximações são ainda mais recentes (KRONBAUER; NASCIMENTO, 2013).


			Coincidentemente, se as primeiras produções acadêmicas datam da década de 1970/80, esse também é o período de implantação das primeiras escolas de circo no Brasil. A primeira delas foi a Academia Piolin de Artes Circenses, instituição estatal fundada em São Paulo em 1978, mas que em 1983 já havia fechado suas portas (SILVA; ABREU, 2009). Nos anos seguintes surgiram a Escola Nacional do Circo, criada pelo Governo Federal (1982, Rio de Janeiro), o Circo Escola Picadeiro (São Paulo, 1984) e a Escola Picolino de Circo (Salvador, 1985) (SILVA; ABREU, 2009).


			Esse movimento se ampliou consideravelmente e, atualmente, o Brasil possui centenas de escolas de circo, espalhadas por todas as regiões e que carregam um conjunto de aspectos distintos daqueles da formação profissional. Para traçar um panorama dessas instituições, no ano de 2014 pesquisei dados referentes a 65 escolas de circo cadastradas no site “Circonteudo”. Esse site é coordenado por Ermínia Silva, além do artista circense, professor de Educação Física e pesquisador Daniel de Carvalho Lopes e do ator e pesquisador Marcelo Meniquelli. Conta com o apoio de diversos colunistas e pesquisadores, e contempla informações do site precursor ao Circonteudo, o Pindorama Circus, desenvolvido juntamente à Verônica Tamaoki, atual responsável pelo Centro de Memória do Circo, em São Paulo. O projeto Circonteudo é uma das ações desenvolvidas pelo Grupo de Estudo e Pesquisa das Artes Circenses – Circus, da Unicamp, e busca criar um espaço de divulgação e discussão das Artes Circenses na internet.


			Das 65 escolas cadastradas no referido banco de dados, foi possível encontrar informações sobre 52 em sites na internet. Nestas, busquei analisar a natureza a partir de três diferentes organizações: pública, privada ou organização não governamental/ONG. Ainda, pude identificar o seu foco de atuação a partir de três aspectos distintos: ação social e comunitária direcionada a jovens e adolescentes em situação de vulnerabilidade social; espaços de vivências em atividades circenses; ou escolas profissionalizantes.


			Esses dados permitiram detectar, por exemplo, que apenas 15 escolas ofereciam cursos de capacitação profissional e atividades em espetáculos. Seis instituições ofereciam espaços de vivência em atividades circenses – mas sabemos que hoje esse número é maior, incluindo, sobretudo, academias de ginástica que atuam sob o discurso da prática do exercício físico para a saúde7 e a qualidade de vida, utilizando as atividades circenses apenas como instrumento de motivação. No entanto, a maioria das escolas de circo analisadas (34 escolas) na época atuava na perspectiva da “ação social e comunitária”, das quais 21 eram mantidas por Organizações Não Governamentais. Buscavam atender crianças e adolescentes marginalizados, em situação de vulnerabilidade social – o chamado circo social (LOBO; CASSOLI, 2006). 


			Nesse cenário, podemos observar a diversificação dos espaços ocupados por essa manifestação artística, e a ampliação da quantidade de pessoas que assistem, mas também executam práticas circenses. Da mesma forma, é possível reconhecer o crescimento da produção acadêmica relativa ao tema desde a década de 1980 até os dias de hoje. Há de se supor que o surgimento das escolas de circo proporcionou a disseminação dos conhecimentos e técnicas circenses para além da lona, e foi um dos fatores que permitiu a integração do circo a outras esferas da vida, por exemplo, como conteúdo escolar8.


			Nesse sentido, se minha preocupação enquanto docente de um curso de formação de professores, e de coordenadora de um projeto de extensão, se concentra em compreender e disseminar as práticas circenses como produção cultural e instrumento de formação humana, enquanto pesquisadora se tornou questão central compreender os caminhos percorridos pelo circo para chegar aos bancos escolares e às universidade. Acredito que partir dos movimentos da história para analisar o processo de criação das escolas de circo é um passo importante para desvendar esses caminhos. 


			Escola Nacional de Circo – primeiras aproximações


			A Escola Nacional do Circo, objeto deste estudo, é a única instituição mantida diretamente pelo Governo Federal por meio da Funarte e se consolidou como uma forte representante dos artistas circenses no país, em um cenário de complexificação das relações e de regulamentação do trabalho do artista. Mas não foi apenas a força da lei que levou a esse movimento. A história do circo no Brasil e no mundo, as novas configurações assumidas e a busca por sobreviver entre uma gama de opções de entretenimento e novos modos de vida no século XX, certamente foram de grande influência para o surgimento das escolas de circo. Muitos esforços têm sido investidos por um conjunto de pesquisadores e historiadores como Ermínia Silva, Alice Viveiros de Castro, Verônica Tamaoki9, Antônio Torres, Mário Bolognesi, entre outros, para que essa história não desapareça.


			Na intenção de contribuir para a produção de conhecimentos sobre o circo e sua história, mas também das sociedades humanas como protagonistas e fruto dessa história, parto da concepção de que a organização social em diferentes tempos e espaços se pauta nas relações que estabelecemos nos modos de produção da vida material (MARX; ENGELS, 2007). A nossa sociedade, especificamente, se constituiu em classes sociais dividas a partir da posição que cada um ocupa no sistema produtivo. Essa perspectiva de mundo compreende que o ser humano se torna de fato humano a partir da transformação da natureza para produzir a sua existência – o trabalho – e que esse processo é dialético. Isso significa que enquanto a natureza oferece condições para a produção da vida material e o ser humano a transforma com seu trabalho, a natureza deixa de ser o que era para se tornar produto do trabalho, ao mesmo tempo em que o próprio ser humano é transformado, constituindo-se, assim, uma realidade social (MARX; ENGELS, 2007; NETTO, J. P., 2011; LUKÁCS, 2012). Há uma “dupla determinação de uma insuperável base natural e de uma ininterrupta transformação social dessa base” (LUKÁCS, 2012, p. 285). Sendo assim, para produzir um conhecimento válido sobre a realidade particular da ENC precisamos, antes disso, elaborar um arcabouço teórico sobre a totalidade em que a escola se inseriu, as múltiplas determinações que levaram a sua criação, desde aspectos da história do circo no Brasil e no mundo e do contexto dos modos de produção da vida nesses períodos.


			Sabe-se que grupos de artistas circenses chegaram à América e ao Brasil na busca de novas oportunidades para sua arte. A partir do século XVIII, desembarcaram em terras tupiniquins e percorreram grande parte do território nacional com suas pequenas apresentações de ilusionismo, domas de animais e exibições com cavalos. Apesar de a linguagem circense estar presente desde então, apenas em 1834 tem-se registro de uma companhia formalmente estruturada chegando ao Brasil (RUIZ, 1987). Cabe diferenciar, nesse momento, as Artes Circenses – que têm origem no sagrado, nas representações artísticas em que os padrões eram subvertidos e reinventados, nas quais a loucura era permitida e se manifestava no corpo –, do circo com lonas, mastro, picadeiro, trapézio e apresentações exóticas. Este último, denominado Circo Moderno, ou Circo Tradicional, surgiu na Europa na década de 1770 e empregou essas diferentes Artes Circenses para enriquecer espetáculos equestres / teatrais (BOLOGNESI, 2003).


			Na época, o inglês Philip Astley inaugurou uma escola para repassar os conhecimentos adquiridos na Cavalaria Britânica. Em 1770, o local se transformou em uma casa de espetáculos – O Anfiteatro Astley. Reconhecido atualmente como o criador do Circo Moderno, Astley chamou para a sua companhia artistas saltimbancos que se apresentavam em feiras, festas populares e nas ruas, e incorporou outras modalidades circenses (TORRES, 1998). Seus espetáculos, fortemente influenciados pelo teatro grego, passaram a encenar obras literárias e grandes épicos, e o Circo Moderno se tornou, também, um palco para contar histórias. Talvez possamos considerar a escola de equitação de Philip Astley como uma precursora das escolas de circo que surgiriam na Europa Ocidental dois séculos depois.


			No Brasil, o Circo Moderno, ou Circo Tradicional, se tornou um importante difusor cultural. Éramos uma nação fundamentalmente agrícola; grande parte da população era composta por pequenos agricultores ou trabalhadores dos grandes latifúndios que sustentavam a economia. Se, na Europa, a vida urbana fabril fervilhava e as aspirações da burguesia impulsionaram a industrialização dos meios de entretenimento e a produção da “cultura de massa”; no Brasil, o circo se manteve como a interlocução entre a cultura popular urbana e a rural e, também, como principal entretenimento de grande parte da população nas cidades e no campo, entre elite e periferia.


			Assumindo esse papel, despontam as primeiras características do que viria a ser um novo circo no Brasil, que perdurou ao longo do século XX e percorreu as mais longínquas comunidades do território nacional, carregado de traços da cultura popular, da música, da literatura e de muita diversão: o Circo-Teatro (SILVA; ABREU, 2009). Enquanto muitas grandes companhias circenses se estruturavam pelo mundo – tendo nas acrobacias sua atração principal –, no Brasil, o centro do espetáculo seriam as encenações: na primeira parte algumas acrobacias e variedades, com a presença de artistas e personalidades locais; na segunda parte as peças de teatro que sintetizavam drama, comédia e os palhaços – atores e cantores como principais artistas (SILVA; ABREU, 2009).


			O circo tinha na família um de seus valores institucionais essenciais (COSTA, 1999). As mesmas pessoas responsáveis por elaborar o espetáculo, também ensinavam e treinavam as técnicas (os mais velhos ensinavam os mais jovens), divulgavam as apresentações, cobravam os ingressos, atuavam no espetáculo (em diferentes números), entre outras atividades do cotidiano da lona. A criança simbolizava a certeza de continuidade e, por isso, a preocupação com a sua educação e formação artística era central para todos os membros de uma companhia – ensinavam a ser artista, e também ensinavam os conhecimentos necessários para viver no circo (SILVA, E., 1996). 


			Mas, algo mudou e, em certo momento, as relações intergeracionais não supriam mais a necessidade de formação de artistas e a garantia de sobrevivência do circo, que, na compreensão de alguns, passou a enfrentar uma crise (TORRES, 1998). Partindo dessa observação, surgiu a pergunta central que norteia esta pesquisa: por que, em determinado contexto, o circo precisou de uma escola formal? Em outras palavras, por que os conhecimentos circenses que eram repassados no convívio intergeracional, no cotidiano da lona, passaram a demandar uma escola profissionalizante? Quais os condicionantes que impulsionaram e permitiram a criação da Escola Nacional de Circo?


			Entretanto a realidade humana não é feita de respostas simples, mas sim de relações mediadas em encontros e desencontros, contrariedades, afastamentos e aproximações. O trabalho no circo, que eu pretendia analisar como principal fator que impulsionou as escolas de circo, não coube em classificações arbitrárias que se pretendiam fiéis e objetivas às características concernentes a determinados modos de produção. O circo é arte; não é, e nem deve ser, uma reprodução verossímil da realidade. Entretanto, também não é uma expressão intuitiva, inspiração metafísica distanciada da realidade material: 


			[...] a arte é precisamente a atividade na qual o homem eleva a um nível superior esta sua capacidade específica de humanizar tudo o que toca. [...] É criação, ou seja, não somente reflexo do real, mas instauração de uma nova realidade (VÁZQUEZ, 2011, p. 100). 


			Por isso, o circo que contratava artistas especializados para atrair plateias era o mesmo circo cujo proprietário era artista, capataz, músico, ator e assistente técnico (TORRES, 1998). O circo que apresentava acrobatas de corpos torneados pelo intenso treinamento físico era o mesmo do palhaço grotesco e evidenciava tudo aquilo que uma pretensa “sociedade civilizada” desejaria ocultar (BOLOGNESI, 2001). O circo que até hoje se orgulha de manter suas raízes na cultura popular é também aquele que buscou interagir com a cultura massificada e atrair “consumidores” por meio da sua inserção na televisão e no rádio (MAGNANI, 2003). O circo que contava com criados e mucamas em sua plateia encantava também o imperador (DUARTE, 1993).


			Assim, a instituição circense se apresentou como uma construção contraditória em si: quando atendia às reivindicações de um sistema externo, estabelecia relações próximas aos aspectos de interesse desse sistema. Ao mesmo tempo, possuía uma organização interna própria e, por vezes, contrária a tais interesses. Para entender esse movimento dialético, tornou-se imperativo, também, conhecer o contexto brasileiro da época de criação da ENC e sua relação com o circo. Sendo a ENC uma instituição estatal que contou com certo apoio do governo durante a sua criação, e que até hoje é a única mantida integralmente pela Funarte, analisei ainda, para este trabalho, o Estado brasileiro e suas políticas para educação e cultura no período de criação da escola. 


			Cabe mencionar que, naquele momento, o Brasil experimentava um período ímpar de sua história: a ditadura militar tinha à frente Ernesto Geisel, presidente cuja missão era preparar o país para a abertura política em uma nova fase de desenvolvimento econômico (SILVA, V., 2001). Com Ney Braga, a frente do Ministério da Educação e Cultura – MEC, suas ações incluíram práticas renovadas para a área, com a Política Nacional de Cultura de 1975, a criação da Lei Federal n. 6.533/1978, que dispunha sobre a regulamentação das profissões de artistas e de técnico em espetáculos de diversões, a reestruturação do MEC e a criação do Instituto Nacional de Artes Cênicas – Inacen. Seu sucessor, Rubem Ludwig, deu continuidade aos projetos de Ney Braga, criou o Serviço Brasileiro de Circo, em 1981, e inaugurou a Escola Nacional de Circo, em 1982. 


			A partir dessas constatações, do diálogo com as fontes o com o referencial bibliográfico sobre o tema, precisei me despir da premissa inicial e mergulhar nas incertezas da contradição e daquilo que escapa aos olhares superficiais. Como aponta Kuenzer, a relação entre o sistema produtivo e a escola não é determinista, mas também não é inexistente; ela é dialética (KUENZER, 1991). Assim também são as relações de aproximação e afastamento entre a educação, o Estado, o sistema produtivo, circo e a ENC. 


			[...] essa dialética é incompreensível para quem não é capaz de colocar-se acima daquela visão primitiva da realidade, segundo a qual só se reconhece como materialidade, aliás como objetivamente existente, a coisidade, atribuindo todas as demais formas de objetividade (relações, conexões, etc.), assim como todos os espelhamentos da realidade que se apresentam imediatamente como produtos do pensamento (abstrações, etc.) a uma suposta atividade autônoma da consciência. (LUKÁCS, 2012, p. 314).


			Por isso, as relações que serão pautadas nesse texto têm seu fundamento precípuo nas categorias de contradição, em diálogo com a mediação e a totalidade, categorias essas descritas por Marx em sua obra – não são relações de causa-efeito, mas processos em constante movimento, que envolvem múltiplos condicionantes. Transitam entre a vida e a educação no circo, as relações entre a estrutura circense e o sistema de produção capitalista e o Estado brasileiro no final da década de 1970.


			Ao direcionar o olhar para meu objeto de pesquisa, vejo uma escola profissionalizante, estatal, para a formação de artistas de uma manifestação que, tradicionalmente, formava-os dentro da própria instituição. Parto, então, de duas categorias centrais que serão amplamente discutidas: a educação e o Estado. Destas, surgirão outras categorias que derivaram da análise das informações e das reflexões durante a elaboração do texto e, por isso, serão apresentadas e discutidas no momento oportuno.


			Assumo de antemão que a realidade concreta não é um dado estático, muito menos o efeito direto de causa única. Ela se dá pelo movimento do real, impulsionado por contradições e, por isso, o conhecimento produzido acerca da realidade também é um conhecimento em movimento (NETTO, 2011). O que apresento a seguir é algo muito mais complexo do que a simples relação causa-efeito entre a mudança do sistema produtivo dos espetáculos e a institucionalização dos conhecimentos circenses em uma escola formal. Este trabalho teve o objetivo de investigar e analisar os elementos que condicionaram a criação da Escola Nacional de Circo, instituição estatal e primeira do tipo na América Latina.


			Sobre as fontes para a pesquisa


			Grande parte dos grupos circenses não possui registro e se manteve à margem daquela história contada nos livros e documentos oficiais, por isso, remontar elementos da história do circo no Brasil exige reconhecer a diversidade do universo circense. Tornou-se condição essencial para esta pesquisa abrir as possibilidades para encarar as mais diversas formas de comunicação como uma fonte em potencial, como é o caso de entrevistas, depoimentos, reportagens, obras literárias e biográficas, entre outros. 


			Quando assumimos que as ações humanas são fruto da história, é imprudente negligenciar essa história na busca das fontes da pesquisa. O circo é uma arte, ou um conjunto de manifestações artísticas, que se constitui nas relações sociais de produção da existência, no cotidiano, no convívio intergeracional, no corpo, na linguagem dita, e nem sempre escrita. “Mundo de gestos, sons, ritmos e risos, o circo construiu uma tradição afastada da linguagem escrita, permanecendo através de memórias gestuais, sonoras e rítmicas” (DUARTE, 1993, p. 217).


			Seria ingênuo da minha parte pressupor que analisando documentos oficiais em Centros de Documentação eu conseguiria informações suficientes para contar essa história.  Essa história será contada por muitas histórias contadas por muitos personagens em biografias de artistas circenses, teses e dissertações sobre o tema, documentos da época da criação da escola, leis, projetos, regulamentos, relatos de alguns professores da escola, relatos de quem viveu o período e contou para outro alguém, comentários informais que surgiram quando tocava no assunto, entrevistas estruturadas, imagens, reportagens, entre outros. Afinal, a história do circo também está escrita na lona!


			Por isso, o primeiro desafio foi a descoberta e a organização das fontes. O ponto de partida foram as dissertações de Ermínia Silva e Rosa Maria Ramos, que me forneceram algumas pistas, principalmente de biografias e obras acadêmicas e literárias nas quais eu poderia encontrar mais informações. Adiciono também ao ponto de partida um encontro com a professora Ermínia, quando gentilmente me recebeu em sua casa e me orientou sobre alguns caminhos que eu poderia percorrer.


			Em seguida, contatei a secretaria da ENC e o Centro de Documentação da Funarte – Cedoc, para verificar o material disponível sobre o tema e período em questão. Muitos materiais se perderam no tempo, pois a escola passou por várias enchentes e infestações de cupins, o que tornou a busca ainda mais instigante.  Foram duas visitas à ENC e ao Cedoc da Funarte, uma em maio e outra em setembro de 2015, durante as quais busquei referências em reportagens da imprensa, documentos institucionais do SNT, da Funarte, do Inacen e da própria ENC e material iconográfico. Passei também a investigar pessoas, a partir de nomes citados em livros e nas referidas dissertações, e contatos na internet. Assim, encontrei os fundadores da escola: Orlando Miranda de Carvalho, que se disponibilizou a me receber em sua casa, e Luiz Olimecha, que me concedeu uma entrevista por telefone.


			Na primeira visita à ENC, os horizontes se abriram também para outros importantes personagens entrevistados nessa história, professores da escola: Maria Delisier (Delisier), Walter Carlo (Walter), Pirajá Bastos (Pirajá), Fidélis Sigmaringa (Jamelão). As entrevistas foram realizadas por mim, com a anuência dos participantes. Trata-se de entrevistas semiestruturadas nas quais, inicialmente, solicitava que os participantes falassem livremente sobre sua vida no circo e sobre sua relação com a escola. A partir das histórias relatadas, eu direcionava questões específicas sobre a organização do trabalho no circo, sobre a vida desses artistas, e sobre o processo de criação da ENC. Uma síntese da biografia dos entrevistados está disponível no final desta obra. Vale considerar que a história de cada personagem pode ser nebulosa quando contada por um historiador nada confiável cujos olhares sobre uma mesma realidade podem ser distintos, por isso, demanda um olhar criterioso do pesquisador e o diálogo com outras fontes. Assim sendo, sob esses cuidados, sua contribuição é essencial para o entendimento do processo total, pois possibilita conhecer o universal e as diferentes formas que ele assume nas singularidades do contexto de vida de cada indivíduo (HOBSBAWN, 2012).


			No Cedoc da Funarte e no acervo da ENC foram encontradas reportagens de jornais, atas de reuniões, projetos para a construção da escola, regulamentos, currículos dos professores, lista de matrículas, entre outros, além de várias fotografias da época e uma entrevista com Weisser Tihany (Circo Tihany), gravada no ano de 1978. Tive acesso também às fotografias do acervo pessoal de Orlando Miranda, em ocasião da minha visita, e a um vídeo com a primeira exibição pública realizada pelos alunos da primeira turma do curso de Iniciação às Artes Circenses da ENC, do acervo pessoal de Edson Pereira da Silva, aluno dessa primeira turma e, atualmente, professor da ENC10.


			Para as fontes primárias, estabeleci o período entre 1975 e 1984, o que corresponde ao ano de aprovação da Política Nacional de Cultura que possibilitou novas ações no MEC e foi o ponto de partida para as políticas de apoio ao circo e ao ano em que a primeira turma de alunos da ENC concluiu o curso de iniciação nas artes circenses, respectivamente. Para fins de identificação das fontes primárias utilizarei o recurso itálico ao apresentá-las no texto, o que também diferenciará estas das fontes secundárias. Além disso, a partir do segundo capítulo, os títulos de subseções serão apresentados com elementos de fontes primárias.


			No primeiro capítulo, serão apresentadas as referências históricas que levaram o circo até o Brasil da década de 1970, desde as diversas manifestações artísticas elaboradas pela humanidade em diferentes tempos e espaços, até a criação do assim denominado “Circo Moderno”, na Europa Ocidental do século XVIII, em que essa variedade de manifestações compõe um espetáculo único. Precisaremos, para tanto, assumir de antemão que o movimento da história não se dá por rupturas. Tudo aquilo que a humanidade elabora de novo comporta, portanto, os elementos do antigo transformados, sintetizados a partir de uma relação dialética. Esse é o pressuposto máster da ciência da história que tem parte de seus fundamentos em Hegel e que ganha materialidade com Marx e Engels.


			Discutir o movimento da história em torno de um objeto, o circo e suas diferentes formas de manifestação, permitirá identificar o espaço que ele ocupou nas sociedades pelas quais passou, as contradições e as aproximações entre a instituição circense e a sociedade capitalista e apontar elementos que se reproduziram, transformaram-se, diferenciaram-se. Trará, ainda, fundamentos importantes para conhecer de que forma se constituíram as vidas de mulheres, homens e crianças que formaram e foram formados pela instituição circense, bem como que vínculos sociais estabeleceram no produzir e aprender a produzir sua existência para que, em certo momento, fosse necessária ou interessante a criação de uma escola circense.


			No segundo capítulo, pretendo incialmente discutir o circo como importante manifestação da cultura brasileira no século XX. Em seguida, apresentarei as relações que se estabeleceram entre a instituição circense e o governo durante a década de 1970, possibilitando a construção do Circo Nacional no Rio de Janeiro, anexo ao qual foi construída escola de circo. Durante a pesquisa, pude perceber certa aproximação entre a instituição circense e o Estado brasileiro. Políticos frequentavam os espetáculos, pessoas de origem circenses ocupavam cargos e espaços de discussão no governo, artistas influentes das mais diversas atividades buscavam no circo elementos para sua arte e propunham políticas de integração, enfim, estabeleceu-se um cenário favorável para o crescimento do circo e para o apoio, por parte do Governo Federal, à criação da Escola Nacional de Circo do Brasil. Talvez não fossem, exatamente, ações que atingissem a dimensão necessária para consolidar o circo como uma manifestação artística na perspectiva do teatro ou da dança, mas, pela primeira vez, o circo recebia alguma atenção por parte do governo.


			Entretanto, essa aproximação não era, de forma alguma, desinteressada. As discussões do segundo capítulo expõem elementos para que compreendamos como as artes, e em especial o circo, se configuraram como instrumento para a formação do novo homem brasileiro que se desejava para o fim do século XX.


			No terceiro capítulo, pretendo abordar as questões relacionadas diretamente à criação e organização pedagógica da Escola Nacional de Circo, como parte de uma política nacional de apoio aos circos que pretendia reverter (ou, pelo menos, amenizar) a situação de descaso por parte do poder público em relação aos circenses. Apresentarei aspectos específicos da escola, como o contexto e os processos que envolveram sua criação, a organização didático-pedagógica, seus regulamentos, professores, alunos matriculados e concluintes da primeira turma, as abordagens da imprensa do período, e as relações estabelecidas com a sociedade.


			 Serão, assim, discutidos dois fatores basilares apontados pelas fontes como causas para a crise que estava sendo enfrentada pelos circos brasileiros: a escassez de terrenos para montagem dos circos nas grandes cidades, e a falta de artistas qualificados, uma vez que as crianças descendentes das famílias circenses estavam deixando o picadeiro. Para tanto, discutirei de que forma a construção de um complexo circense no Rio de Janeiro, que contava com um circo permanente e uma escola de circo, viria a contribuir para a renovação e a continuidade do circo como manifestação cultural brasileira:


			Nas considerações finais, exponho a síntese das discussões delineadas ao longo do texto, no intuito de elencar os principais elementos condicionantes para a criação da ENC. Aponto, também, para o potencial desta obra como conhecimento produzido academicamente sobre uma perspectiva da realidade estudada e esclareço as dificuldades e limitações detectadas durante a realização da pesquisa e os caminhos abertos por ela.
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